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Habilidades e talentos 

A especialidade parece requerer 

certos treinamentos e interesses que 

não são muito frequentemente 

encontrados em todos os médicos. 

Muitos especialistas nessa área 

concordam que um médico de 

emergência precisa de “uma sólida 

base de conhecimento médico e 

competências em áreas manuais, 

particularmente no que diz respeito a 

acessos intravenosos, manejo de vias 

aéreas, além de dominar técnicas 

cirúrgicas e técnicas ortopédicas mais 

simples”. 

Essa é uma especialidade muito 

voltada para o trabalho em equipe, e  

 

 

 

 

 

o médico que pretende atuar nessa 

área precisa ter fortes habilidades de 

liderança, bem como “diplomacia 

para lidar com outros médicos e 

membros da equipe de enfermagem”. 

 

Traços de personalidade 

Uma amostra de 157 membros do 

Colégio Americano de Médicos de 

Emergência que fizeram o teste 

objetivo de tipos de personalidade 

de Myers-Briggs apresentou 

resultados que mostraram 

significativa preponderância de 

indivíduos que são “orientados para a 
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HABILIDADES, TALENTOS E TRAÇOS DE 
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ação, rápidos em determinar as 

possibilidades inerentes a cada situação, 

friamente lógicos quando estão em 

circunstâncias estressantes e bem 

adequados para lidar com o inesperado à 

medida que as emergências aparecem”. 

Muitos especialistas nessa área 

relatam: “os melhores médicos são 

frios, calmos e seguros de si”; “é preciso 

ser capaz de organizar múltiplas coisas 

simultaneamente – lidar com o estresse, 

uma variedade de problemas e decisões 

de uma vez”. Além disso, “a 

capacidade de decidir, muitas vezes sem 

a informação completa, e a compaixão 

por muitos tipos de pessoas” são traços 

valorizados por eles. Segundo 

alguns, ter “senso de humor” também 

ajuda. 

Um médico de emergência que 

respondeu à enquete se descreve 

como tendo “um interesse em 

procedimentos ativos e rápidos, ao invés 

de prolongadas manobras e demorados 

métodos diagnósticos”. 


